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S.A O INFANTE D. FRANCISCO JOSÉ DE BRAGANÇA 


À. O PRINCIPE D, MIGUEL DE BRAGANÇ! 


pouco numeroso, devido talvez ao facto de se França, ha meia duzia d'annos. Casou à hora da. 


Ran aee pç pra Pop é Lai, ri ar pd 
? 


E a 
ed E Aus a verdade é tambem que os convites feitos tem de sar materialmente appuratosa, como neto 
PRP WPRLEPPEPAÇOS pela comuiásão de imprensa tiraram toda a ex. caso, à popularidade é condição essencial de exi- 
tur Pomtanciiade 4 maniesação, não havendo cer... to Bor iba o enero de Joho de Deus oi com. 
Ro: JA OCCIDE) era se muitos dos que no enterro compareceram movente e o de Ega de Queiroz não correspon- 
HRÔNICA OC! o se fizeram representar prestaram assim home- deu, como Homenagem, ao que desejavam todos. 
».0 enterro de“ magem ao grande morto 6u foram simplesmente os amigos e admiradores do insigne romancista, 
ly amaveis com quem os convidou, pedindo-lhes a dos maiores que honraram Portugal. 
ogra da sua comparência. Os livreiros aproveitando à ocensião propicia 
Eça de” Queiror, cujas maiores qualidades fo- de alguns áriizós mais longos, puseram, nova- 
ram” espirito Sayrco « o desenho caricanral, mente em exhibção a obra de ty de Queiros, 
não era um escriptor popular, o que lhe foi que tantas e tão boas horas de deliciosa leitura 
desiusire À “popilacidade, nem Sempre é re. nos fornece, desde o Crime do Paire Amaro até 
compensa do 'trabalho artístico, mesmo quando aos capitulos da Ilustre Casa Remirés, romance 
Se tata dos maiores genios. O conde Villiers de interrompido pela. morte do jornal, que o publi- 
Tisle Adam morreu de miseria num hospitaem cava. 


Realisou-se na segunda fe 
Eça de Queiroz, cujo cadaver fôra, desde o Havre. 
é ao Tejo, transportado a bordo do Africa. 
“q Não foi ao grande escriptor portugues prestada 
8 homenaigm que lhe era devida, à não sor que 
| Somo tul se queiram considerar uns signaes de 
“ici, com quo foram decorados o arco da ruá 
gusta. 0 theatro, de D. Maria & os candeeiros. 
e iluminação pol 
(O acompanhamento era desconsoladoramente 


O OCCIDENTE 


E vendo ali em fla, dentro das suas capas, 
aqueles Ivros, Todos,” passámos em” revista à 
grade. quantidade dê ypos melies. descritos 
orando végisento UE carientiras, ao qual 
comnieada, vitoriosa, cheia de si pompota € 
660, mais conhecida dos felizes erágões lo 1 
o opirate) Fatrico, & bom, 0 venerado Cones 
Rei Acacios 

O é ese homem, correndo o tempos, ah 
astomindo a vida umas ligeira paresenças com 
à de D. Quiote, Criado pela pantania de Cer- 
antes para 005 lazer rs váces muitas vezes 
demos" ehgrar. o beroe anchego. E que a soa 
alma gra o ulimo abrigo dum ventimiento que 
veio a falar no mundo 6 de que os postas term 
andado. 

O Comelheiro Acacio nasceu ridisula, to id 
DA a pe senhora Faiopito e aoed 
ra honrado e vinha adezes, & não nos paricem 
aolhor do que ole os cjnicos alegâmies, fue poe 
Sam subitibiho nos estgos publicos. Ele aegedi- 
tava misto. Sempre é milhar do que viver dito 
E não acreditar em cola alguma, 

(Ee lypo homem limpo vai falando e fz 
ata, 

Exemplar raisimo já, apenas, uma ou outra 
vez medo, aparece, song aqulie que, ha diam, 
mimo um dos olieiies de una repartição, quê 
um requerimento eserevera ua meyestáde pr 
te muma linha e parte noutra, É todo ale idem- 
ões 7 Sum Majesinde nunca se cora 1x 

À que em que o enero 1 reluou, depois 
de um ia de color intenso, adormou: se som 
todas melancolia do outono, que tão prox 
mo já vem. Ao voltarmos do cemtitrio, olbámos 
por dcaso para aquele alto da Penha de França 
dão lindo, tão dosêmente recortado no axu agê= 
a já. começado a enragar tambem com essas 
Conitrucções modernas, tão desengraçadamente 
anripahiças Mas a gra ainda estava linda, to= 
dia doirada com uma tnia muto leve e amocosa, 
é um muro calado é um renque de casinhas po! 
Bres e urma ultima, pobriseima, uma porta e dias 
janelas, onde Beldemonio, que tambem foi um 
Brando ata da lingua, od as ms home 
serio, 

É era natural que, na volt do enterro de Eça 
do Queiros, me lembrases d'aquele outro morto, 
tão desamparadamente levado, pela isca, pelos 
desgostos é pela miseri, que ném doseu enterro 
se dou parte a ninguem, 

Wa gónto a quem a desgraça persegue até de- 
pois dk marte 

Depois da morte tem a desgraça perseguido a 
Sonusk Martins, a quem numeros amigos quize- 
ram prestor à tai subida das homenagens é que 
muito repésos devem extar do mão caminho que 
tomou sua dedicação do querido mestres dos 

Logo que foi ifaúgurada à estatua do que foi 
entre portupuezes a maior ploria medica dos ui- 
times feropos, os que mais requintadamente se 
eommovenr por coils darte protestaram contra 
à excolha d. projecto approvado e ainda m 
Contra à sua Exetução, ml acabada, diciam 
ley, dando à estata principal uma posição 
dia, 

O, monumento inaugurado, ba. poucos mezes, 
no Campo de San Anna, em fred do novo edi? 
cio da Escola Medica, vãe ser brevemente de. 
polido e aúbstiuido pélo projecto do se. Costa 
Motta, escupror distincio, que deu provas do sea 
talento no profecto-que fez para a estatua de AF. 
fon de  Albugnerque, de que já apresentou ao 
publico magnifi£os Babios releva 

* Dito, porém, Que 0 primeiro esculptor prefo- 
rido aprblentard o se protesto levantar ques. 
tão. tagões decerto não deixará de encontrar no 
Codigo: 

“Todo ha da ser discutido nos tribunses compe- 
tentos é Dom será que à are e a cidade lucram 
am essas questõos alguma coisa, Cremos que em 
Ba por det dad dedo Ba. 

E boa pas tambem acabaram algumas pen- 
dencihs” que chegaram por estes aluçes abiisas 
dores à excitar a curiosidades Nunes se alo tamo 
to de delioa como nos itimos vias: Mas ste. 
Euem tudo de conclui sem derramamento die 

im menoscabo da honra due interes 
sé dessas pendencias espera ana. 
conclusão, a dum reddetor do Seculo cora ua 
cial do nosso exerei 
Ge dir, vai proceder a justiça 
“Seca de sangue hoúvera e grande no hairo de 
Alfama, entre fadistas, que e desancaram, ape 
dieira e exaqueurim, cando um des em 
tal festado, que até lhe escreveram O necrologio. 

“Quando asi coisas são lá entre elles, de 
iça mostrar-se muito henevola: Se 


de a virtude de tocar guitarra e cantar bem o fado. 

Um d'elles, o que deu a facada, tinha no cadas- 
“E Oitenta eiantãs condenações Enrctato a 

lava à solta, o que não se percebe muito bem E” 
homem de muitas protecções, diem, Mas isso ex. 
plica alguma coisa ? Se explica, é coisa triste, 

Emquanto esse patife passeia, come e bebe á 
larga, protegido é até talver protector, umas cén- 
tenas d'homens embarcam risonhamente, para Jon- 
Be da terra onde nasceram, para manter o nome, 
Honrar à bandeira, defender os direitos de Portu” 
al, 

Às ultimas notícias da chegada a Lourenço Mar- 
ques de Kruger, o denodado Presidente da. 
blica do Transywal, dará talvez uma nova feição às 
questões do sul d'Aírica e por isso, o paquete em 
que partiu a expedição, deverá talvez tocar nas 
nossas possessões occidentaes em mais alguns por- 
tos de que fôra primitivamente determinado, em 
vista de novas ordens possiveis. 

Ha quem julgos que está para muito proximo 
o fim da guerra. Kruger parece ter plenos pode 
res para tratar da par. Diz-se que breve partirá 
para a Europa, dingindo-se á Hollanda, terra da 
sua naturalidade, vencido, mas cheio d'honra. 

Foi uma lucia heroica à que os boers sustent: 
ram contra forças muitas vezes superiores. Deu. 
Jhes animo o amor da terra, que escolheram para 
viver, talvez a justiça que lhes assistia. Diz um va 
lho proverbio portuguez: E! tal a força de cada 
um em sua casa, que, até depois de morto, são 
precisos quatro homens para pól-o fóra 

Entretanto a expedição portugueza vai a cami- 
nho de Lourenço Marrques. Nos, que duvidamos 
de tanta Coisa nossa, uma só nenhum portuguce 
se atreve a pôr em duvida: a forma porque o 
nosso soldado sabe cumprir 0 seu dever, 

E rindo e brincando « chalaçando, os soldados 
a bordo despediam-se dos que ficavam. 

Com graças de soldados portuguezes escreviam- 
se volumes. 

Ha dias, em Mafra, foi vendida uma mula que 
se inutilsdra para o serviço militar. Era à 4, e 
pelo numero era conhecida. No di eo 
saloio que a comprára por-lhe uns ceirões e 
descuidando se, deixou-a fugir. À mola immedia- 
tamente enfiou para o quarto), a chouto, algum 
tanto atrapalhada com os novos arrefos, É diz 
Jogo um soliado : 

—O" camaradas! Olha a 3 á paisana! 


João da Camara. 


— se — 
CARTAS DA EXPOSIÇÃO 


-se approximando o termo do grande con- 
curso internacional. Os parisienses elegantes, como 
nos outros anos normaes, abandonaram 

mas foram substituídos por milhares de estran. 
geiros e de provincianos, que todos os dias se 
apeiam nos coes das estações c dão à grande cas 
pital essa animação estraordinaria, em que ha tan-. 
tos mézes andamos, sem que ainda nos vejamos a 
ella costumados. 

Como fôra previsto, o mez de setembro, com 
sua temperatura mais moderada, foi o escolhido 
pela maioria dos estrangeiros para a visita à esta 
maravilhosa exhibição de todos os progressos do 
grande seculo, que está expirando, a que chamam. 
o das luzes é que se ficará chamando o do ferro 
e do vapor. 

Fla numeros que pela grande quantidade de al- 
iamos se toraâm, por dssimdlier, incomprehem. 
siveis à imaginação humano. É" assim que para 
dar-se uma ida da distancia de contas estrelas é 
preciso escolher-se uma outra unidade metrica, 
im vez daquela à que estamos costumado: 

ido que à luz percorre oitenta mi leguas porse- 
gundo, dá-se idEa da distancia &uma estreia diz 
Zendo-se quantos annos sua luz gasta à chegar até 
áterra. Pois muito bem, imaginemos agora à quan- 
tidade de ferro empregado na Torre Eiffel, sa- 
Vendo se que só a camada de tinta com que it 
mamente à giganta foi repintada pesa... sessenta 
toneladas! sr ça 

Pois o ferro da grande 
ção (não diremos insignificante) do numero 
traordinario de toneladas que foram precisas ps 
sobre os duzentos é vinte mi meiros quadrados 

a exposição. 
Mas aqui mesmo já se encontra uma pequenina. 
te construida com vigas de aluminio é póde 
em ser que este metal venha à dar Seu nome ao 
seculo futuro. Quem sabe se 0 ferro não está por 
do o seu reino? O alumínio & 
los pela natureza ; quando 
himico que descubra um facil pro- 


re É apenas uma frac- 


apparecerá 


cesso industrial para a sua extracção? 


a bd go + 


O vapor, por ora rei absoluto, que é ainda hoje, 
o prod de tod à força emprega net ek 
posição, parece querer depôr o seepiro. Entretanto 


porta monumental, dos Campos Elysios, dos In- 
validos, da ponte Alexandre, do Palacio da Eles 
ctricidade, do Chatcau d'ea ] 

À apotheose do vapor! Se elle tem effectivas 
mente de morrer, que morte ploriosa lhe propár 
rou a exposição deslumbrante É À machina d 
por gerando à electricidade, ha de um di, talvez 

eve, ser por esta condemnada 4 immobilidade 
excrna. 

O arande problema, que parece estar emvia de 
solução é o do aproveitamento das forças natu 
raés, que os progressos da elecrricidade bio de 
um dia permitir captar, transportar, transformar. 
é utilizar, SO a queda do Niagara poderia fones. 
cer ma força egual á do carvão, que n'um mesmo. 
tempo é consumido no mundo. inteiro, Um sys» 
tema de dynamos € de turbinas hydraulicas pra 
mitirá, segundo esperam os engenheiros ameri- 
canos, oferecer á industria, por um preço Dara. 
tissimo, essa força verdadeiramente coloisal, Do. 
mesmo modo poderão ser aproveitadas as marés, 

E, quando acabamos de dar uma valia por essas. 
salas immensas, onde a electricidade faz milagres, 
acreditamos piamente quanto nos contem do fu 
turo radiante que espera ai 
transformar completumente a maneira de viver da 
humanidade. Uma revolução social levada o cabo 
pelos grandes homens da sclencia Era essa a fé 
“aquelle sabio tão sympathico, que nos appurece à 

luz a duas ou irez paginas do Paris de Zola. 
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O PRINCIPE D. MIGUEL iz 
E O INEANTE D. FRANCISCO JOSE DE IRAGANÇA | 


O mez de setembro é para a familia de Bra- 
gança, exilada e reinante tanto pode a força 
das Coincidencias | — um mex de datas egualmens — 
te memoraveis. Os aetunes soberanos portugue.. 
zes vêem passar o dia dos seus únnos em a8 de. 
setembro, à familia cxlada festeja em 3,7, 19 € à2. 
do mesmo mez os aniversarios matalicios da in-. 
fanta D Maria Anna, do infante D. Francisco José, + 
do sr. D. Miguel de Bragança e do principe D. Mi. 
guel, seu filho, 

O dia 19 de setembro foi este anno commemo. 
rado pelo partido legitimista com um brilhantis- | 
mo deveras sigaificativo do inaudito avigoramen. 
to de crenças que espelha esse grupo de homen 
a cuja isenção de caracter os proprios antagonis. 
tas não podem deixar de louvar como um exem- 
plo sem equal. — » 

São de toda a justiça ns palavras que no dia se- 
guinte lhes dedicou o nosso presado collega O Po- 
“pular, palavras. que, dirigidas por um jornal por- 
tugue a portuguezes, são egualmente dignas de 
quem os escreveu e das pessoas à quem são de- 

ícadas. Pedimos venia para as reproduz 


«Inspiram respeito todas as dedicações inaba- 
laveis, majormente as politicas, que são por via de 
regra «s menos duradoiras, O partido legitimista 

lítica portugueza, um notavel exemplo de 
e ao teu ideal dynastico. De pais a filhos 
tem sido transmitidos, como indíviso legado de 
familia, o amor o a lealdade aos representantes do 
principio da legitimidade», encarnado, primeiro, 
no infeliz principe D. Miguél de Bragança, e ago: 
ra em seu filho é netos, 

Pela nossa parte, não commungando os mes- 
mos principios dynasticos, somos comtuda os pri- 

it talos como um nobre exemplo de 
isenção politica e lealdade partidaria. 

Por isso, é porque são portugueros. 
aquelles que hontem celebraram a 
partido, lhes enviamos as nossas felicitações. 

“Temos micase partido um colega na lidos da 
imprensa, A Nação, que, atravéz de todas as con-. 
tingencias dos tempos, tem mantido puro e lnta- 


mo nós. 
do seu 


O OCCIDENTE 


cto 0 seu ideal político, pautando sempre o seu 
SR A a 
compativel com o ardor da convicção s do com- 
ate, 

E" um bom colega, ao qual, como demonstra- 
tração da nossa consideração & camaradagem jor- 
malistica, enviamos especihes felicitações pelo dia, 
de hontem, 

“Temos tambem muito respeito, « não lhe recu- 
licitações, pela familia do sr. D. Miguel 
| de ragançã, Fi creada e educada no ex 

sob um re costumes exemplares, que a 
tornaram, recommendavel ás. córtes da Eur 
om grande número das quaes está hoje 
por estreitos laços de parentesco 

Disendo estas. palavras, cumpeimos um dever 
de respeito por adversarios políticos, que nos mes 
recem consideração sinceran 


No seu papel de ajuntar elementos para o es- 
“ qudo da historia contemporanea, alta empreza que 
ha Vinte e tres annos vimos desempenhando, o Oe- 
 GlDeNTE insere hoje nas suas pa 
dos dois filhos do sr. D. Miguel 
principe D, Miguel e o infante D. 
dois jovens em quem se consubstanciam nobre- 
mente as qualidades de seus ilustres paes e avós, 
O principe D, Miguel de Bragança, em quem se 
perpetua a familia exilada pela segurança da legi- 
à successão, é um digno continuador das tra- 
dições da sua Casa e herdeiro dos seus direitos e 
homenagens. 

Nascido à 22 de setembro de 1873 vae em bre- 
ves horas. completar vinte e dois unnos de edade, 
vinte é dois annos que são uma ridentissima pro- 
méssa, pelo seu talento o qualidades 

Nos estudos secundarios é nos superiores D. Mi- 
guel de Braganca alcançou sempre 0s primeiros. 
premios e grande numero de distineções 
A saida da escolu militar de Dresd, foi desde 

logo, como homenagem o merito e mercê do rei 
de Saxe, honrado com a posto de alferes no re- 
“ gimento! de cavallaria da guarda, onde é já te- 
mente, 

O seu retrato revela claramente os dotes natu- 
raes que 0 exormam é o principe portugues me- 
rece bem todo O apreço que partidarios e não par- 
tidarios, proximos ou alfistados lhe dedicam sin- 
coramente, 

O infante 


isco José compl 
do sorent iu maioridade segundo ss po 
tugueas, pois que nasceu am 1890, contando hoje 

ormoniivimuledado de a andei: Mar em vere 
dade dado legal da emancipação de ha muito 
“ue: or supprid, mercê da aba relexão asd 
8 do exemplar. cônvivio da funil e do ens 
to paterno. 

Aecentundamento portuguei, na physlonomia é 
no caracer, o seu semblante é 0 se traço atos 
Cam expreshivamene a nua nacionalidade E um 
infante portuguei, todos exclimam no vérihe O 
rosto asmpathico e carncteratico do nosso pai 

Emtsisamado cam o faro, que as es arvicas 
tão bem explicam, escrevia ha pouco um ardente 
legitimista do biograph 

"Se pelo patronato lhe velu no baptismo o nome 
do Francia José, a primacil gra entre sobera- 
nos, imprime aquele diminutivo (o de Chico, 
por que no tratamento em Familia 0 chamam) O 
deaço mais indelevel da sua nacionalida 

ortoguez. so, portugues pelo nascimento, 
Or tURUêR no. phybico, Dib o d menos o genio 
Freguleto, na grándeza do coração, no amor da 
patria, So'algum defeito tem é caaciersticonos- 
Ro, Define Gi terra estranho, sem besitaões, o 
Eos portigues. a 

Por certo que a hereditariedade e a educação 
foram factores no delineamento de, mas asto 
“impressionante de uma alma, Uno igor, um ho- 
“mem tão fondamente, nos, em uia tão dis 
tante, com 0 26 conhecimento mental desta, nó 
Soma! fôr do tudo o mais, e gu 0 at 
vir Corraborar, no preito do factor 
do sangue que circula naquelas elis ou a de- 
| erminação providencial hatde ser crida como em. 
sinaménio, Para Justiça no passado e esperança no 
ira, 
Estão alli av anos, que hoje se completam, mal 

os inda quando aorphandade materna oia 
“juntar-se à oxeusão da paia política” fliemente 

Us mem lhe faltaram de cuidados dé uma santa 
vô, mais que duas vezes mãe, e Mãe modelar 
a 85 ua O quiserem Ser, nem à direcção elo 
“Caviva dê Pue, Sujos vencimentos e crenças queo 

Eri plnid de O Bi fra por cessão 
itima 5 
À elicação do infante. Hrapóco em cedo 

sempre bem orientada. Das ções particulares, 
elo" da familia, passou vos grandes collegios da. 
mpanhia de! Jesus, especialmente no de San 


Remo, onde revelou clara inteligencia e a viveza 
natural de um peninsula 

Dedicando-se à vida militar, iníciou-a na Alle- 
manha, onde, comoletou o curso. Depois insere- 
Yeu-se no exercito austríaco, onde tem o posto 
de alíeres, servindo no regimento de hussares. 
nº 7 aquártelado parte em Grosswardein, parte 
em Debreszin, na Hungria, residindo ora numa, 
ora noutra cidade, no mesmo regimento em quê 
seu pãe ascendeu W coronel, deixando de si tão 
boa recordação que cada vez que visita seu filho 
E occasião de festa de sincero regosijo. 
lira com essa qualidade 


DR, NOGUEIRA SAMPAIO! 


Era um dos mais illustres cidadãos aços 
dr, Josê Augusto Nogueira Sampaio, fliecido em 
Angra do Heroismo a 26 de julho vltimo, verie- 
rando pae de dois não menos distinctos terceiren- 
Jes, os ars. José Augusto da Silva Sampaio, o sa- 
bio! auctor da grande obra Diccionario de techno- 
logia aduaneira, e dr. Aliredo da Silva Sampaio, 
gdarda-mor de saude d'aquella cidade. 

Como homem de sciencia, o dr. Nogueira Sam- 
paio era em extremo considerado, tanto nas ilhas 
dos Açores, como fora d'ellas, O se 
va consagrado desde muito, À sua di 
vidualidade era reverenciada por quantos o co- 


oie, do seu civiimo, das suas 
des prego constato a go” 
“que dei Hetio o ilustre esta: 


rios. 
Da sus biograpbia daremos uma idéa, reprody- 
zindo os dados da que lhe dedicou o diario À Uiuão 
de Angra do Herotimo, em à de fevereiro de 1808, 
nº 1:20, por oceasião de lhe publicar o retrato. 
-te n'essas linhas uma epopeia de traba- 


O dr, José Augusto Nogueira Sampaio mascera 
a 11 de dezembro de 187, Foram seus paesoci- 
Furgiãio de brigada Bfanubl Gomes Sampaio é D. 
Sufleranina Cândida Nogueira Satopar Seu poe 
fee a campus da guerea penimlar 6 do creo 
do Borto, deixando bo merioria de si tanto co 
ro, facultativo hab como caracter intégros 

Gomeçou o dr. José Ago Nogueira Saipai 
os eds Estudo pesparatros em Angra sab à 


recção do deio Narciso Antonio da Fonseca é do 
padre Jeronymo Emilio Andrade, 
Aos 15 annos incompletos matriculou-se na Uni 


versidade de Coimbra, afim de seguir o curso de 
medicina, obtendo nos dois primeiros anos da 
faculdade de mathematica e de pbilosopkia, o 2º 


. aceessit em ambas as aulas daquelles anos. Em 


degida mreiue no 5 nho d cdi de 
Motos Ultra ds preparatonos parta a 
Enidade de medicina, azêndo acto em uutubro de 
1846, em consequencia de terem sido interrom- 
idas &s asls da Universidade por causa do cio. 
Prsento politico di revolução do Minhas 
emêndo a continuação as convulsões 
que já em ta tina deter 

ão 6 encerramento va Universidade, resclveu 

ar O estrago segui a care 
no; é escolheu à Universidade Carhol 
Voos à ciais antiga e a mais celebre da Belgica, 
Onde professavam sabios de alto alor como Vai 
Benedeo, Th Schsoanm, Hubert, Van Rempen e 
outros dê quem ele for discipuis 

Em outubro de ts matrisolouse no 1º anno 
da faculdade medica «festa Universidade nom 
de ano e meio ez o seu primeiro exdina o de 
candidatura, no qual obteve à clasficação de 
maior disineção, Passando depois para o córso de 
doutorado; que Conclui em cuubro de 1Bsunsen 
do raduado com ox Iolos de matar disto 
de rdundo com, o os de mer isinção, 
foi approvado por declamação (Sande mto cio 

oo Es maiásu passe um (Soa 
Além da sum carta de formatara Pe que ER caia 
rendado pelo 0850 embaicador es Bate 


Poucos mezes depois de seu primeiro exam 
de candidato, foi nomeado intesho ma mararnho 
dade de Louvain, é depois de seis mezes d'este 
garanta a dita Cones pa na 
Tatemo to Honpital civil de Loatai exsiando 
durante um as funcções de interno de cli- 

E OUITO an ds de inté so qo 
a cirorgica: Além do diplcera fot 
io danos empregos que extrsol aum ti 
feriado strap, podia atcstado” os mal 
heoreios ais retores do referido 
esp 
gando a Lisboa em novembro de so por 
pergu xame de Hntitação para essrcleo da 
elimica em Portugal; e, devendo este exame durar. 
cito dia, foi aprovado plenamente ao ro do 
Sins. Pólo Esc Medic do Lisa, ando ea 
Jogar este exame, se lhe passou um diploma onde 
é dito que o doutor Josd Augusto Nogueira Sá 
Paio tô approvado é estava Dablitádo a eteto 


pelos 


pae, por quem era extremoso, preferindo assim 0. 
gozo de viver no selo da sus familia, 4 maiores 
ntecesses que talvez pudesse usufruir n'outra lo- 
calidade. 

Em 5 de fevereiro de 186 eniso o su com: 
soreio com a exa st.+ D. Emilia Augusta da Silva 
Sampaio, de cujo enlnce houve dois filhos: 
illostrado e distíncio official aduaneiro ar. José 


2a administrativa do referido 


ospital quando 
em 1888 pedia a soa exoneração, Esaa mesa, 
agradecendo lhe esses serviços, confessava que a 
soa falta dificilmente seria substituida, 

Em 1857, tendo fallcido o dr, Nicolau Caetano 
Bettencourt Pitta, foi o dr. Sampaio nomendo 
medico do partido municipal, teodo já exercido 
Eratuitamente esté Jogar duránte 05 ultimos tres. 
ánnos anteriores. 

Nesse mesmo anno, estando vago o logar de 
Delegado do Conselho de Saude Publica do Rej- 
no, que tambem era, exercido. pelo dr. Pita, 
elle concorreu o dr. Sampaio, que foi nomeado, 
& cujas funcções exerceu com lobvor até 1869 em 
qse por virtude da nova, organização do serviço 

o efido passo a ter o Co do Delegado do 
Saude, cujas funcções tambem exerceu até 18; 
em que passou a gerir a Estação de Saude de 
Angra por falecimento do Guarda môr de Saudi 
Antonio José & Amorim, Desempenhou oste logar. 
até 1896 em que pediu a sua exoneração para 
ceder O Jogar à seu filho sr. dr, Alfredo da Silva 
Sampaio, actual Guarda-mór de Sande 

Em 1856 serviu como cirurgião mór a guarnie 
gão de Angra, e pelos seus bons serviços foi no- 
meado cirurgião ajudante dos corpos do exer- 
cao (Ordem do dia nº de 34 de ngosto des 
Em 1874 arassando na guarnição do Castelo 
de S. João Baptista, de Anita, uma grave epido- 
mia de febres typhoides, estabelecao.se Uni eni 
fermaria sli no hospíio civil qua cida- 
de que foi conha ção do dr. Sampaio 
conferi 


gueira. 
Quão popular e querido era o nome do dr. Same. 
aio prova-o 0 Te- Deum celebrado na Egreja do 
isramento em Angra, por occasião do restabele- 
imento da doença por que passou em 1889, € 
outro na egreja de S. Francisco pelo mesmo mo: 
tivo, promovido o primeiro por muitos dos seus 
admiradores, e o segundo pelos ilustres professo- 
tes dos Iyceus e seminario como preito de consi- 
deração pelo stu saber € virtudes cívicas. 

O interesse que a população d'aquella ilha to-. 
mou. nessa ocasião, aitesta claramento que o 
dr. Sampaio foi sempre querido de todas as clas- 
ses da sociedo 

Em 1852 foi o dr. Sampaio eleito camatista, 
cargo que exerceu no bienpio de 1852 a 1854. 

Por varias vezes foi nomeado procurador d 


aos O OCCIDENTE. 


Junta Geral de Distrícto, e depois Vo- 
galdo Conselho de Distristo, cujas fune- 
fes desempenhou até à extincção d'es- 
de tribunal. i 

Foi membro da Sociedade Agricola de 
Angra desde a sun fundação até à sua 
Anbituição pelo conselho de agricultara 
de que sempre fez parte. Foro dr Sam» 
paia que, conjunetamente com “o fal 
Pião erdo da Prata da Victoria e João 
Sarealino, levaram a efeito a primeira 
e unica. Exposição. Agricola Industrial 
que houve naquela cidade: 


vatorios ame 
Fam exercidas gratuitamente, 

Em 1857, tendo sido creada a cadeira 
de physeae chimica no Lyceu Nacional 
de angra, e aberto. 0 respectivo con 
curso, o o dr, Sampaio a Lisboa tomar 
parte nesse mesmo concurso e logo no 
Tendo professor proprietario, ogar que 
ass sá no fe do gen leio 
1896. a. 1897, requerendo então a sua 
aposentação "por se achar ao abrigo da 
16i para semelhante concessão. 

'SÊndo professor, foi nomeado reitor 
atoste Iyócu, lobat que exerceu até á 
nova relorma de instrueção secundaria, 
& que tornou incompatíveis as func 
de profesior com ns do reitor, 

quanto era estimado pelos seus dis- 
cipulos attesta-o, as festas, promovídas 
em 1889 pelos alumnos d'aqueile Iyceu 
no sou regresso a este estabelecimento. 

"Varias comissões selentíicas foram 
commettidas ao dr. Sampaío. Ci 
entro outras, a de em 1854 ser encarre- 


mae, DR. NOGUEIRA SAMPAIO. 
FALECIDO EM 25 DR JULHO DE 1900 


cruzadores 1:800 toneladas é machinas. 
da força de a:650 cavallos. O custo de 
cada um d'elles foi de 3:150,000 fran- 
cos. 

“Tee 75 metros de comprimento, 19 
de bocca, 43 de calado e 7 de pontal. 

a. 05, Pros podem contr 30 tone 

O casco é de aço; o convez é coura- 
cado. 

Cada cruzador tem 7 escaleres, sendo 
um d'elles à vapor, com & metros de 
comprimento. 

O seu armamento compõe-se de doi: 
canhões de tiro rapido ; quatro de 12 € 
oito de 47º/a duas metralhadoras e um 
tubo lança-torpedos, 

O municiamento é de 15o corgas por 
canhão de 13 6 15 centimetros, e 300 
por cada uma das outras peças. 


VASO ETNUSCO 


seus companheiros & que lhe determi- 
maram a queda, sendo submettida ps 
Jos romanos 244 annos antes de Jesus 
Christo, 

à velha Etruria é hoje a Toscana na 
Italia unido, € cell só resta a memoria, 
conservada principalmente pelo brilban: 
tismo das uns artes, sendo ainda hoje 
Conhecida é altamento apreciada, além 
da arelitectura etrusca, classica, 4 pi 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 


O CRUZADOR S. RAPHAEL 


gndo pela Camara Municipal de Angra para estudar o — Coceus = que en- 
to devastava os laranjaes da ilha. O seu relatorio foi publicado no Pa- 
norama vol 

Em 1856 analysou as aguas mineraes da Serreta, e, enviando o resul- 
tado dos seus, trabalhos à Sociedade Pharmaceutica Lusitana, esta lhe 
Eonferiu o diploma de socio correspondente 

"Não esqueceremos o tributo de reconhecimento-que lhe tributou o de. 
“Trilite, botanico americano, pelo auxilio que o dr. Sampaio lhe prestára. 
na confecção da flora dos Açores. 

o podia, pois, o Occinksri deixar de prestar o devido preito á m 

'moria de tão notavel açoriano, honrando as suas paginas com o seu 
Esto, é endereçando ao ár. José Augusto da Silva Sampaio, à expressão 
o e afundo pazar pela perda de seu llostre pe: 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 
Os cruzadores S. Grabriel e S. Raphael 


“Vão chegar 20 Tejo estes dois navios de guerra, cujos nomes gloriosos 
são os das náus que levaram péla primeira vez os portuguzes á India. 
Cónistruidos pela companhia Forges et Chantiers, tem cada um dos 


lê dis 


Commemoração da batalha do Bussaco 


Dur Mama ofO aveia Mara 


Passa no dia 7 d'este mez uma das datas mais gloriosas da historia de 
Portogal, no presente secul 

“En nfese! dia que se feriu a notavel batalha do Bussaco. Commemorar 
tat feito é de bom ensinamento, e por isso, transcrevemos, com a devida 
Vania a bella descripção que 0 st, de, Augusto Mendes Simões de Castro faz 
tar eciedre batalha, ho seu livro O Bunsaco, é acompanhamos com uma 
gravura da famosa marta junto á qual se deu, 


«Juncto dos muros do Bussaco se feriu no dia 27 de setembro de i8io 
uma famora batalha, em que o exercito anglo-luso, sob o commando de 
jura Wellington, olfáscou pela primeira vez à gloria militar do afortunndo 


O CRUZADOR S. GABRIEL 


é celebre Massena, — o filho querido da Victoria, 


como lhe chama 
Havendo as tropas francezas invadido por 


dir Portugal por 
um grande exercito sob o commando do mare- 


O OCCIDENTE, 


Os nossos soldados eram 


Bem desegual era pois o partido: todavia os 
brios da nação tudo suppriram, e o filho querido 
da Victoria, que, segundo a linguagem soberba 


de Napoleão, vinha arrojar Wellington para o 


sete dias — tempo que eolculára o necessario pa- 
ra a conquista de Portugal, P 

ade fôra. abandonada 

contrando-adeser- 


que o povo portue 
But 0 receberia bem, smãs contava por Eónse. 


COMMEMORAÇÃO DA BATALHA DO BUSSACO — Na marra Do Bussaco 


vamente transpoz a nossa 
Ea, depois de tomar As- 


Era Messena precedido 
seus es lenda Tito» ê 
Brança com a batalha de Zurich, que ha 
ado! der OE Faod, 6 com a GDA 
fes de Geno, com que facilitar à Rap 
Postagem dos Alpes “Trata comsigo generaes de 
Brando percias e suas: tropas eram numerosos, 


Oceano, teve de se reconhecer v 
cuar 0 paiz depois de muitos 
as tropas Tranceras em Portugal, o 
io paso fo  céeo de AlmeldasUia 
esplo nos armazens de pol 
vora desta praça no dia 26 da dicio mer de ape 
to gorigos à gua lar ; 
“Tracioa Massena Imediatamente de dispor as 
np. dos diversos corpos do seu exereito fzer. 
sem colheitas ese provessem de vivares para desar 


qu 


cia encontrar facilmente os necessarios re, 
Os para o exercito proseguir com facilidade 
ou Massena os ofliciaes de estado maior. 


d a seguir” 
boa, e deliberou-sé que se mar- 


al 
'ondelia a Santo Antonio do Can- 


chasse pela de: 


aro. 
No dia 25 poz-se todo o exercito em m 
to, é veiu acampar em “Tondella é cercânias, 


O OCCIDENTE 


contro esta villa. deserta e completamente des- 
provida de mantimentos. 

No dia 6 continuaram as tropas a sua marcha. 
Na ponte do Giz acho a vanguarda alguma re- 
Asuineis par púrte dos aliados, mas depois de 
Reto eo Pare” abandonaram estes a ponte, d 
Rindo % cortada, Reporaramna logo 0sirantezes 
E Po la pôde: passar a artilherias a envallria e 
ofomeria passaram aum vão pouco acima da 
ponte. 

A Vanguarda dos aliados continuou a afast 
se até Sâncio Antonio do Cantaro, e neste ponto 
donde lote” resistencia, Viram Os Hrancezes que 
Mb fra tn posavel vencer eta posição, e no mes. 
mo tempo escobriram uma Torço supérior sobra 
ebntinha do Galhano, eram então reconhe- 
memos para todos os lados, mas loram rechas- 
Sado sucessivamente, 

Nas circomotancias, p 
(ade via fado muto Parar) que os lia 

a se opunham, à passagem da montanha com 
forças consideraveis. Veia Nassena reconhecer à 

Cição, e seguidamente. pergontou. ão general 
Bambloha, se julgava que os aliados offereceriam. 
ilha: Hespondeu. este que sem duvida, visto 
Lotto Boro à montanha 1 descobriam forças tão 
Gonsideraveis. Disse então Masseni, convencids 
Sema em tom de oraculo:=— sEM não me per 
dundo que lord Welington se arisque a perder a 
Jun Peputaçãos, mas 2 0 fa, je e iens; demair 
mai nos fins ta conquête du Poriugal, et 
Cima da jouis je nora e éopora tv. 

ai dia Miasend que dentro de bem poucas 
hocis haviam as costs de succeder tanto pelo 
dontrario do que esperava ! 

Antes: de resolver atacar a posição, Massena 
convegou em o dia 36.0 marechal Ney, o general 
nie o general Juno para os ouvir « cone- 
selar com lo see do que contate 

ey apingu que de nto atacasse a posição no dia 
egbinte, Ber caeulava elle que durante noite 
defeeuniria todo O, exercito anigo-uso e que no 
“li imediato teriam os iranceres de arcar com 
tanga forças aliadas, Regaten e Junot seguiram. 
o parecer de Ney, 

Dis entio Mises, 

bien, que faut! faire 

Trendro Woution. d Viseo, respondeu Ney, 
ou Bien potouráer sur nos pas à Almeida pour con. 
feno PILIpagne, e deriva & Paris que nous navon 
pas astes/ãe forces pour faire la eonquête du Por- 
tugal, 

Por esta resposta, que tão pouco se harmoni- 
save cgi a imropider de Ney, julgou Mansend 
que o fim com que se pretendia desvíal-o do com- 
Bite era privalo da gloria de conquistar o reino 
e orna-8 mal visto de Napoleão. Esta descoo- 
fiança que se findava, em desinteligen 
inha vio entre os dois marechues depois da 
tomada de Ciudad Rodrigo, fez com que Masse- 
ma não sómente deixasse dê seguir o parecer de 
Noy, em verdade inaumissivel, mas que até des 
Prainsda os meios de tormear a posição, o que jn- 
“pitavelmmante séria mais neertado. Otdenou « 
(ão que no dia segumie se atucnise a serra, di 
ando? Je ne era 1h que Tarritregarde mente: 
Simonte Pare € trêuve, tane meus, le bonheur 
de vinga cri de a itoiro ne Ebandomra 

as 
O) pra Ereion e o pena! Eble conven 
dos di pranda vantagem da posição dos aliados, 
iambent aconselharam a Massena que. em vez dé 
obrigar Welinaton a abandonar lhe à sua forni- 
davel posição por meio de uma batalha atacando 
dá Polos peu; wractasso de tornear a montanha. 
Masséna, obitinado no. seu proposito, contentou- 
se com responder: Vis que. sois do exercito do 
Reno vis QuirOs, que gúsiaes de manobrar, é à 
primeira vez que WWêllington parece disposto à dar 
Batalha; quero. portanto apfoveitar-me da oeea- 
sião.., Massena animava xa suss tropas dizendo: 
Mis ant a montanha É chave do Los, 

reiso mhal-a com a ponta das ba onetas; está 
etária dinda a recousaremos depoit” 

“Como se iluda 

No dia 26 ficou reunido na raiz dá sera do 
Ennigaco todo o exercito frances; e mo mesmo dia. 
tarabéra “rodas às tropas allidas se postaram na 
montanha. 

st impossivel determinar precisamente as. 


gana picape For 
Eta dois 
fes no Pça posegões 
ent de 


forças de um e outro exercito. Variam muito 
neste ponto as asserções de varios escriptores; é, 
porém, certo que os lrancezes eram em maior nu- 
mero. 

O bispo dê Vizeu, D. Francisco Alexandre Lo- 
bo, dir que não póde ir muito longe da verdade a 
estimativa, que attnbue aos francezes, depois da 
reunião dos tres corpos, 80 para go:oco homens, 
é 50 para 6o:000 dos alliados 1. 

Thiers avalia em 062000 homens os tres corpos. 
de Massena. 

A força do exercito francez é computada por 
Wellington em 72:00 homens, computo que O 
sr. Simão José da Luz Soriano julga exaggerado. 

'O mesmo Wellington diz que as forças que no 
Bussaco teve em campo se compunham de 49:175, 
homens, sendo 24000 ingleres, c 252175 porta 
gueres; mas o sr. Simão José da Luz é de opi 
nião de que a força partugueza era de 29:065 ho- 
mens, sendo $%o de artilheria, 1:450 de cavallaria 
2 26:735 de infanteria à, 

Um official que acompanhou o exercito de Mas- 
sena faz o seguinte computo das suas tropas; 

«Organisação do exercito de Massen, e sua 
força antes do sítio d'Almeida, no princípio de 
agosto de 1fio, que julgo exacta por ter visto e 
examinado o mappa, que era dado diariamente a 
Massena em casa do general Freirion, chele do. 
estado maior general 


O a corpo 17:00. homens, commandante 
Regnier. 

O 6 corpo — 19:900 — commandante o mare» 
chal Ney” 


O B corpo 27:000— commantante Junot. 

Divisão Serras — 

Divisão Bosiet— 
Cavallaria— 


Total 


cão 
Goo — command eMontbrun, 


O mesmo official faz a seguinte narração da 
batalha: 

«No dia 27 pelas duas horas da noite, todo o 
exercito se pos em movimento, e foi tomar a or- 
dem de batalha que se segue. 


(Conindar Augusto Mendes Simões de Castro. 
E 
O CYCLISMO 
vi 


CONSEANOS PMATICOS AOS CYCLISTAS 
4— Perigos e accídentes do stouristes na estrada 


tem só apresenta perigos quando se anda 
damente com excesso. 

Regra geral, deve-se estabelecer o principio que 
o pulso não augmente mais de 10 a 15 pulsações 
em média, à de 8 a 10 movimen 
to fica-se exposto à acci- 
dentes muito graves; syncope, golpe de sol, cur- 
vara, perturbações nervosas eras. —— 

À syneope é devida à paragem simultanca do 
coração, e da respiração, estado que dá a perda. 
de sentidos; é passageira ou persistente; neste 
ultimo caso produ a morte ra 

À syncope é provocada por uma acção reflexa 
que pára bruscamente o coração cansado, ou pela. 
paragem da funcção nervosa produzida pela ac- 
Esmulação do acido carbonico e dos productos 
toxicos no sangue. Às pessoas que teem lesão do 
coração, do pulmão ou do systema nervoso, es: 
tão particularmente predispostas. 

O excita surprebendido pela syncope deverá 
ser primeiro que tudo destado de costas, a cabe- 
qa mais boixa que o resto do corpo e desembara- 
Sado de tudo que pode difficultar a respiração: 

o, Collarinho, gravata, etc; bate-se-lhe. no 
rosto com a mão ou com um panno molhado. És- 
tes meios, que dão bom resultado quasi sempre, 
não devem ser prolongados mais de 5 a 8 minu- 


tos. 
“Se falham, deve-se recorrer ás praticas da res- 
piração artificial e às tracções ry-thmicas da lin- 


ae ultimo meio merece sec vulgarisado. Aber- 
ta'a boca, segurase a fmgua do doente com & 
Polleção e os primeiros dedos cobertos dum lea- 

Gia Po eseorregamento. Puche-se então 


torizo da Campanha de Portugal de 
cá tomo 1º das 


k 
ti 


Bortegãs, par Simão Jose da Lar So- 
 Goera' da Pentnadia, tomo nm, pag. 


vigorosamente para fôra a lingua, com movimento 
Te povo brusco e Jargue se imediatamente: 

Rpete de 0 mesmo 10 a do vezes por minuto, 
ow melhor regula se o 1ythimo dos movimentos 
Pelos proprios Movimentos repiratorios. 

O fem du syncope é indicado por rm soluço em 
seguida. ao QUA O respiração Ve restaboleço, em 
Es de todo 

O. golpe do sol é um estado mol definido que 
do apetecer pera ati: Quando ab fi 
Co aeaperado ic ia quere er pleno do 
Pode ve seriatacado hruscamente por um tal oz 
fa muito polenta com sensação Ve abafamento; 
O coração bate muito depress, 0 corpo cobre-se 
de gude abundante, a melligencia e os sentidos 
enfraquecem, a temperatura do corpo pode atm. 
Er 40º ema, por desaliceimento di fores 

do pasto Cómo lr access im geral bastante 
curto, a o mino, epido Togo um remor 
escalas 
“se acendente é devido provavelmente à uma 
intonicação intensa em seguida à formação brus: 
ca de tomas ou pela alta da gua eliminação. 

eejoga ou seguintes Cuidados: Bonção for 
son cabeça Bali, sombra em Joga arejado 
é socêgado. Faz-se beber aa doente um cordenl 

oie eb, rh  apuca em Dare guneo, 
Quando haja tremor convem cobrir ar exirem 
ads e mesmo todo 0 corpo com cobertorem 
animar 0 doente, empregindo, quando aeja'ne- 
Ecssarios Dota com ash quem. Um descendo 
de ethos é eonveniene antes de transpor: 
faro doême que deve ficar deitado om obiervas 
ão pelo menda durante 24 horas. 

A Curva di-so depoié dm exercicio muito 
vilento e prolongado Ox principacs aymptomas 

parecem algumas. horas depois da terminação 
de movimento, Ha febre com Galfrios sede nez 
dent, dores violentas nos membros paldes, rani- 
piração profusa e rlarhea, 

Elie Estado, que se prolanga duranto muitos 
ain imo alta vez prinepo de Fabre 
“pb, pda Ren port de part dA ar 
Ri accident moto mãos: é sum que o gere 
mio da tuberculose póde aicontrar, esta ir 
Cumtancias, meto avoravel ão seu deventolvi 
Ehento  próduiir funeatiimas alterações, 

a periurhações nervosas provocndns pelo ahu- 
so da le são bastante cunonis & 
que moredêr altares 

à ompa repetição dos movimentos, junta d fa 
viga e alimentação Inuiciene, produz estados 
ndrvosos enprichosos que podem ser assim gra- 
dados. 

as Primeiras horas de marcha encom 
estadolde bem estar muto vensvel, 
frequente haver fome e sede imensa, 
fanba e depressão pavelica deragradavel Depois 
aparecem Yáéus iai, importonas, que podem ie 
RP ão dalcio parcial nalmento pode haver hale 
Iacimações pesistenês durante cbr, tempo de: 
pois de pardo, 

O eydista quando desca está em estado dano 
tomate, sb. & não pode fzer movimento al 
Em Volugtaço; dna é monta novamente ná ma- 
Sina ainda é capaz de dar uma corida bastante 
loga. 

"provavel que a longa repetição rytbmica do. 
mesmo movimânto produra no velocipedit, um 
Estado comparavel do que certas netas regis 
GU Oriente pineem por meio de praticas analogas. 
de imvenuiilidade di pele que Wahi resulta pe 
Atesiho executnr algumas eharlticer que todos 
conhecem. 

ss perturhações nervosas desaparecem ms 
torapidamente eSm o repousa ;não parecem apre- 
Sentde gravidade immediara, ima devem-se ev 


Se os tourises partem em grupo numeroso é pro- 
vavel que alguem desse grupo vá prevenido com 
Ds primeitos socorros para um desastre, 

Ligaduras, pacotes de gaze nseptica, uma por- 
ão de algodão hydrophilo, adhesivo, tbesoura é 

luas pinças. constituem uma pequena bagagem 

ue em mãos de pessoa algo experimentada pros- 
tará grandes serviços. 

No caso contrario, é melhor não se embaraçar. 
com objecios cujo uso desconhece. 

Se acontece haver ferida de certa importancia 
nos. membros ou no rosto, emquanto o médico 
não aparece, deve-se ferver um lenço limpo 
arma vusilha com agua, deixa-se arrefecer e col- 
loca-se sobre à ferida. seguro por um pano ajus. 
tado. Em caso de ferida no rosto é chamar 0 me- 
dico immediatamente para evitar cicatrizes visi- 
veis e sempre desagradaveis. 

5.— Limpesa da machina 


dia nem tudo são rosas, a posse 
diuma machina impõe trabalhos que nunca são. 


amo 


O OCCIDENTE 


agradaveis, quero fllar da limpeza e da conserva- 


dão: a 

Do mesmo modo que para vêr não ha como o 
olho de meire dm om matina sra bem 
ervada só pelô seu proprio dono. 

Para impar deprássu e bem uma machiva, é 
sempre mei tlm o ipi andem 

mão tudo que preso: esponja, trapos, pelo 
leo, aneie,vaselina duas escovas proprias dunhas 
e Um pincêl para limpar às partes póuco accessi- 
ele 
Um expediente commodo para limpar bem uma 
machina é pôr as rodas no ar voltando-a sobre o 
selim & guibdor sendo este diteito. Pode tambem 
Servir uma caixa usada sem tampa, fazendo-lhe 
nos lados dois entalhes que recebem! o gulador & 
o selim assente no fim à machina assim voltada 
não corre riso de cair 

"irado o pó com um espanador au um 
porno, eau. Mês a, impera não, se limita iso, 
E tambem preciso impar cuidadosamente o re: 
bordo das caixas das ródas da mistura de gordu- 
a é pô qe no fim de certo tempo suja à parte 

terior 

Vericose que as ca us 
egândo nas Todas” pelo aro e sa 
tira dos Raríos; qua o pedalero está bem regu- 
dado agrado, mk manbelia (oi & pedal) pro- 
curando afasta e depois aprosimala do qu 
dra; sentindo-se o choque sego que Índica for, 
rogblase immediasamene a caixa Segundo o 
Yocemo Indêado pelo contratar; no que não 
a regra geral, E 

Com dias gotas dineeite na roda de diante, 
juátro. na rod de traz, e nos pede, eis no pe 
nleiro, a machiou pode andar do a 100 kilome- 
iron, conforme o estado das estradas, a tempera: 
Aa) eres 

À Corrente, é de todas as partes da machina, a 
que “tá mais. cuidados para limpar. Uma escova 
Shpesa, passada” pelas rSdas e corrente, impa-as 
bem: his engordorando-as, O pó agarra-se-lhes. 
Não engordurar faz ranger: Em sumima para ter 
a corrente limpa só meçla fuma caixa —cartéri 
pode-se então engordural-a à vontade, com azeite 
OU Com uma mistura, em partes eguaet, de vase- 
Tina plombugina. eu 

À “lâma. complica bastante a limpere; tir 
e quando inda exá humida, ou depois de 
tor ligeiramente humedecido com uma espon 
qquasi* complementa exprimida. Um meio pre: 

tivo de" Impedir d'atacar o nichel das diver: 
ças como o puiador consiste em untar com 
Vasolina. muito ligolramente com um trapo, Uma 
escova, ou um pinsel embebido am petrolo 
uam, À lavagem com muita agua, processo 

apaixonado. doy corredores dos hot, preciso 
citar, porque. faz penetrar nas juntas 
uma Jara Iquida que as daterior. 


vir 


o evcuasra mmorisson 


Os cyelisttas já experimentados teem muitas 
vezes de fire a funeções de professor de byer- 
às. Para 1850 É preciso. ser vigoroso, akil 6 
Principalmente paciente, O. discipulo posto no 
delimita tt quanto postei bai 
com ganchos, o instructor mantem-n'o em equi- 
Jibrio segurando com a mio esquerda o guiador 
E com a direita o espigio do solim, sem nunca, 


pur qdo 
"0 proprio discipulo que tem de andar me 
fondo 64 pedaes: ensina-dedhe que. quando se 
Sinta cair, tem de voltar o guiador para o lado 
it queda, e evitar absolutamente torcer-se no 
lim e púdalar regular é vigorosamente. 
Principalmente São ter médo de cair; o profes- 
sor lá está para atenvar à queda, e um trambue 
lho com to pequena. velocidade no pode ser 
Perigoso, 


lo começa à comprehender o 
daisa-se de segurar no goia- 
e “de todo contendo do lado 


yto 
eta segarasâoco dom uma mão. Este 


ados, nem que 
fiscipulo. Muitos principiantes um pouco di 
'raçados preferem. com rusão andar sós. E ba- 
lendo o ferro na forja que se faz o ferreiro, não 
it como uma queda sem gravidade para ensinar 
98 principios do equilit 


O REI DAS SERRAS 
iamond About 


ny 
nunci-srayaos. 


Mes Simons, que dormia ao pé da filha, so- 
nlindo, como era seu costume, com a polícia, 
acordou de sobresaito e poz-se á janella, isto é, 
sobre a cascata. Ficou passada, vendo inimigos 
em vez de salvadores. O que mais a espanto foi 
a importancia e a quantidade de gente daquella 
expedição matutina. Contou sessenta homens 
anraz de Hadgi-Stavros. Sessenta! So ficariam 
vinte para guardar-nos ! À ídéa d'uma evasão na 
vespeta repelida, apresentou-se-lhe ao expito 
com certa auctoridade. Logo viu desfilar mais gen 
te, Dezaseis, dezasete, dezoito, dezanove, vinte 
homens! Não icaria ninguem no campo ?Eramos 
ivres 

— Mary-Ana | gritou ella. 
E o desfilar continvava. À quadeilha era de oi- 
tenta ladrões e partiam noventa! Uma duzia de 
cães seguia na rectaguarda ; mas esses não esteve 
paca contal-os. 

Mary-Ann crgueu-se, ouvindo que a mãe a 
chama, & sabia da barraca a toda'a pressa: 

Livres ! girtava Mew Simons. Pardram todos 

g ginda mais do que todos. Coramos, minha i 
A 

Chegaram é escada e viram 0 campo do Rei 
todo occupado pela policia. A bandeira grega Hlu- 
ctuava triumphantemente no alto do pinheiro. O 

ar de Hadgi-Stravos era occupado pelo sr. Pe. 
ricles, Mer Simons voou para os braços d'elle, 
gritando : 

— Anjo de Deus! até que os 

O capitão respondeu em ingl 

im, minha senhora. 

= Desbaratou os! 
Não fosse eu, minha senhora, ainda aqui es- 


tifes se foram ! 


tari 
— Valente mancebo ! O combate foi terrivel 
com certeza. 
Nem por isso. Foí só eu dizer duas palavras. 
Então estamos livres | 


ecerto. 
Podemos voltar para Athenas ! 
— Quando quiserem. 

já! 


hor. 
À inglezinha obedeceu. 
À Senhor ? continuou Ms Simons. Foi Deus 
quem o enviou. J tinhamos perdido de todo a és. 
Perança. Nosso unico recurso era um allemiosi- 
bho ua clase media, um sabio que andava por 
ami a apanhar ervas é que nos queria salvar 
ns cantinhos impossiveis. Eu Dem sabia que a 
olicia havia. de soccorrer-nor, Não é verdade, 
Maryzâna? 


Este leirões são! tudo o) que hai do mais 
despresivel. Começaram por nos tirar tudo o que 
traziamos 

Tudo ? perguntou o capitão. ú 

Tudo, excepto o mêu relogio, que tive o 
cuidado de esconder. — 

— Fer muito bem, minha senhora. E guarda- 
ram tudo o que lhe tiraram? 

> Não; entregaram-me trezentos francos, uma 

de tocador é o relogio de mini 
DE ainda está de posse desses objectos? 
Tecerto. 
Tiraramolhes os brincos e os anneis? 
T Níão, sr. capitão. t 
= Queira ter à bondade de m'os entregar. 
T Entregar lhe o quê? Ê 

Os unneis, os brincos, uma caixa de tocador, 
dois relogios e trezentos francos. 

Mes Simons revoltou-se. 

— Pois quê, senhorl Quer tirar-me o que os. 
proprios ladrões me deixaram! JO 

O capitão observou com toda a dignidade. 

— Minha senhora, cumpro apenas o meu de- 
vert 

É E' seu dever expoliar-mos! 

Meu dever é recolher quanto fôr necessario 
para o processo da Hadgi-Stavros! 

DE quando ha de elle ser julgado! 

= Quando lhe tivermos deitado mi 

= Parece-me que nem as minhas joias nem o 
méu dinheiro são para ahi chamados. O Hadgi. 


Stravos aprisionou duas inglezas, que mais é pre 
ciso para que o enforquem?  * H 
preciso, minha senhora, que 
vadas todas as formulas de fazér justiça, 

Mas olhe que entro esses objecios que me 
pede ha alguns que estimo muitissimo, 

—Mais uma razão para que m'os confie. 

— Mas sem relogio como hei de eu saber. 
hora “rei sempre muito gosto em lhe dizer as 

Mary-Ano, por sua ve, disse que lhe custava 
separar-se dos brincos, 

— Minha senhora, disse o capitão, muito alan, 
é tão formosa que não precisa de jojas, 

=— É ato amavel, mas a minha caixa de toca 
dor é que me faz uma falta enorme, 

=> Tem muita, muitissima razão, tmas peço-lhe 
que não insista n'esse ponto. Para que me ha de 
avgmentar o desgosto que já sinto espoliando 
legalmente duas senhoras tão distinctas? Os mi- 
Jitares são escravos do dever, Querem acceitar 0 
meu braço? Na barraca procederemos ao invens 
tario, se me dão licença 

Não perdera nem palavra d'este dislogo e sou 
bera conter-me: mas venilo aquelle patife offere- 
cer o braço a Mary-Ann para espolial-a polida- 
mente, senti o sanguo u ferver e caminhel para 
elle para lhe dizer duns coisas. Decerto nos meus 
alhos adivinhou o exordio do discurso, porque me 
deitou um olhar ameaçador, deixou as senhoras. 
junto da escada, poz-lhes uma sentinela à porta 
é veio para mim, dicendo-me 

— Agora nós! 

Levou-me até no fundo do gabinete do Rei, 
Olhou-me fito e perguntou-me: 

O xenhor sabe inglez ? 

Confessei a minha sciencia. 

E prego? 
Tambem, 

— Sabe mais do que devia. E o padrinho que 
não se importa e fala em tudo deante do senhor | 
Que falasse das coisas c'ele, vá, é Rei, indo de. 

ende da suu espada. Mas falar assim das minhas [ 

ue diabo! Ora ponha-se no meu logar. À mis 
nha posição é delicadi 


im obser- 


a, NÃo sou rico ; 46 te. 
nho o meu soldo, a estima dos meus chefes e n 
amizade dos ladrões, À indiscrição d'um viajante. 
pode fazer me perder duas terças partes da for- 
tuna, 


Não cuide que eu guarde segredo das suas 
ias | 


— Quando cuido de qualquer coisa, nunca me 


engano na minha confiança. Não sei se O senhor 
aabird vivo d/estas serras, sé pagará o resgate ou 
não, Se o padrinho lhe ha de cortar a cabeça, fico 
socegado ; mas se, pelo contrario, o senhor rem 
que voltar a Athena 

amigo, a que cale o bi 
que diz: 


aconselho-o, como bom. 
: Conhece um proverbio 
À lingua corta a cabeça?s Medite n'elle 
jade e não queira tirar-lhe à prova, 


— Para que treme, se tem tântos cumplices ? 

= Nada temo dos gregos, Em tempos normaos 
mem tanto insistiria nas minhas recomendações, 
Temos entre os chefes uns esturrados, que preten: 
dem que os salteadores devem tratar-se como se 
tratam turcos; mas, em compensação, encontra 

defensores convictos. O ml eso se 

que poderia intrometter-se,c a presença d'um 
exercito estrangeiro seria perniciosa á minha cau- 
$9: Se, por sua culpa, me acontecesse desgraça, já 
fica sabendo a quanto se expunha. Não ha char 
meira de dar quatro passos pelo reino sem encon 
trar um homem da policia. Toda a estrada de 
Athenas ao Pireu é vigiada por essas más cabe- 
sas e um desastre é coisa facil de acontecer. 

— Muito bem, meilitarei.] 

— Promette-me segredo 2 j 

E Nada me pergunte e eu nada lhe prometto. 
Avisteme ; tomo nota, 

e Quando chegar á Allemanha, conte o que. 
guizer. Fale, escreva, imprima, pouco importa. Se 
fielmente descrever 6 que viu, toda essa boa. 


te da Europa ha de aceusal-o por assim diffamar 
um povo Ilustre e oprimidos 


primido. Os nossos ami 


Capacitar as idiotas de Paris, de Londres e de Ber- 
Jim que viu um comandante de polícia tu cá tu 
lá, com um capitão de ladrões ! Uma companhia 


ar 


O occid) 


TE 


de tropas escolhidas ficam de sentinela aos car 
púivos'de HadgisStavros para este poder mais á 
Fontade roubar a caixa do exercito | Os mais al- 
Vos funecionarios do Estado fundando uma com. 

nha. por acções para. despojar os visitantes | 

e o [que nós protege contra os descontenta- 
mentos dá Europa? E a inverosimilhança danosa. 
Eilisação, Felizmente para o nosso reino tudo 
quanto verdadeiro se. escrever contra nós será 
Almpre tão violento que ninguem o vii acreditar. 
Poderia. citardhe um livrinho que não foi feito 
para nos elogiar e que todo elle é verdade. Por 
Poa à parte é lerdony em Paris acharam-o curio- 
Sos tmas SG, fam sítio pareceu verdadeiro, foi em 
DO onto 

tntes disso vi-se embora, senão 
ste caso d'umas gotas de san- 
putina. % 
epliquei, se houver alguma indiserição 
antes da minha partida porque me ha de uccusar 
Só o senhor sabe do meu segredo. Às ingle- 
sas cuidam, que as vim livrar do Hadgi-Stavros. 
ré que o Rei volte, deixo-as nessa ilusão. 
Os nossos amigos devem chegar hoje á monte 
às rochas Seironianas, dmanhã pela tarde, 

em miios À obra, segunda feira de manhã, 
Vencedores ou ventidos, temol-o ahi de vol: 
ta, facil me será provar ds prisloneiras que. 
Cabimos numa surpreza, Emquanto o meu 
padrinho estivar longe, hei de, meu senhor, 
Brotejelo, comra o senhor mesmo, afastan- 

o-o das Senhoras. Ha de emprestar-me a 
San, barraca, Tenho, como vê, à pelle muito. 
mais delicada que à de Hadki-Stavros, não 

4 intempéries, Que diriam no 
le da córte, se eu lá apparecesse 
queimado como um trabalhador de enxada * 

Jém disso, preciso fazer um boccado de 
companhia fquellas. desgraçadinhas: é um 
dever de libertador, O st dormirá aqui en. 
tre os meus soldados, Com licença, Iammil 
Cabo Jamil Esto senhor fi 
Fal.o vigiar por quatro sentinelas. 
lerdo 46 duas em duas horas, Adu 

“Cumprimentov-me. muito polidamente é 
desceu “cantarolando u escada de Nam Si- 
mon. À sentinelia apresentou arm 

“Começou esse instante, pára. mi 
suppligio de que o espnio himano 
jabá, Toda a Rente sabe ou calcula o que é 
uma prisão ; mas imaginem agora uma prisão 
viva, ambulante, quatro paredes que vão & 
yeem, afastam-se é approximam-se, andam 
roda, esltegam as mãos, cocam-se, amoam- 
ge, estremecem, giram “e fitam obstinada 
mênte oito grandes olhos negros no prhio- 
néiro | 

Experimentel passear: o ealaboiço de oito 
pés aeertou o. passo com o meu, Fui até á 
Fronteira do acampamento : os dois Nomens 

jué me precediam, pararam de repente e cu 
hi dar Eom O nariz nos Uniformes dfelles. 
Voltei, As. minhas quatro paredes piraram 
sobre sl mesmas como às scenographinsd um: 
Aleatro uma mudança à vista, Sentei-me. 
O calaboiço começou a andar à roda de 
Se ao menos aquelles quatro guerreiros 
quizessem conversar comigo! Falei-lhes em 
Brego As paredes deviam de ter ouvidos; mas 
ão se fala debaixo de forma, Fiz uma tenta- 
tiva de corrunção, Tirei da algibeira o di- 
nheiro que Hadgi-Stavros me havia deixado. 
e que 0 capitão se esquecéra de roubar-me 
Distribuiu-o pelos quatro pontos cardeaes do méu 
cublculo, Às pareds sombrias tomaram um aspe- 
cto risonho. O calaboiso pareceu-me iluminado 
por um raio de sol, Mas cinco minutos depois, o 
Eabo veiu render as sentinelis. Havia duas hotas 
que eu estava preso! 

Se o dia me pareceu comprido, a noite pare- 
ceu-me eterna. O capitão com à barraca ficára-me 
támbem com à cama e 0 rochedo em que me dei- 
tei estava longe de ser um colchão de penas. Uma 
chuvinha penetrante provou-me eruelmente que 
tm telhado é uma bella invenção. Se uma vez. 
por outra, mou grado rigores do céo, conseguia. 
Adormeger, logo me acordava o cabo ani, a dar 
ordens às sentinellas. 

Que mais contar-lhe 7 Acordado ou adormecido, 
parscisme sempre ver Mary-Amn e sua respeita” 
Tal mãe apertando as mãos do seu libertador. 

Como “então, principiei a ser justo para com o 
sato Rei das Serras! Que saudades tinha de seu 
iovemo” doce é patérmal! Encommendei-o nas 

has orações 
ias SL alia fervorosamente. Dae a vi 
caoria go. vosso: servo. Hadei-Susros!. Entregae 
oa dos Welle a caixa e até o ultimo escudo 
are infernal exercito! Voltue-nas os ladrões € 
Jivrae-nos da policia! 


a cabaça minha oração, uv amas desce. 
gas lá para o meio do campo. Era uma intrúpice 
fo se. Bereles para que Mus Simons acreditasse 

de le a estava defendendo contra um exercito 

e salteadores. 

lamJhe custado caro essas fantasias. Quando 
os salteadores voltaram para o campo ao romper 
alva de segunda feira, cuidaram que eram ver- 
dadeiros inimigos que vinham encontrar e respon- 
deram com meia duria de balas, que infelizmente 
não apanharam ninguem. 


(Continua), 
SCIENCIA MODERNA 
xv 
COMO REDIAR UMA FRACTURA NUM ANTEFACTO! 
De CRLLULOIDE 


Concertar um objecto de celluloide fracturado 
Igumas dificuldades, em virtude das 


VASO ETRUS 


propriedades physicas que caracterisam aquella 

Subatancia. 

“coma É sabido, a colloide tem a propriedade 
e se inlammar pelo calor; por conseguinte, quan- 

do tenhamos de concert qualquer anciito em 

cuja composição entre a celluloide, deve evitar-se 

a intervenção deste agente. 

Depois de varias tentativas feitos n'este sent 
do, parece ter-se encontrado um méio que reme- 
deia este inconveniente. 

Se misturatmos num frasco perfei 
lhado um líquido composto de tres 
cool e quatro de ether, teremos d'est 
seguido obter um liquido que junto és paredes 
do objecto fracturado se comporta como um ci 
mento, isto é, formando junto á fractora do arte 
facto uma câmada tão resistente que restitue ao 
objecto à sua fórmia primitiva 

/A fórma da applicação da mistura ether-alcoo: 
lica é hncilissima e não carece de operações ne- 
nhumas preparatórias, 

Toducta-se os pedaços de celluloide a unir; da 
mistura, repetindo-se tantas vezes a operação 
quantas as necessarias para conseguir o ammol- 
lecimento das superfícies. 

'Os dois. pedaços devem-se ajustar, claro é, do 
lado d'onde receberam a fractura, sendo a misto- 


ra cimentosa collocada entre estes. E necessario, 
para que se não descollem os dois pediços, dei- 
Talos em contacto, pelo menos, durante vinte e 
quatro horas, E” esta mistura. que formará, junto. 
ds paredes do artelacio, um cimento de ma ton- 
sistencia extraordinaria, de modo que o objecto. 
se apresente como se realmente não tiveste re- 
êebido nenhuma fractura, 

Se dissolvermos uma parte de camphora em 
quatro de alcool e se lhe juntarmos, eguilmente 
Sm peso, uma parte de gomma luca, formiremos. 
tambem um outro cimento tão resistênte como 
à primeiro e com aplicações identicas. 

Os objetos devem ae mados com à migra 
quando esta estiver ainda quente, porque aliás o 
q sto gera mal US O 


XvL 
A TUBERCULOSE AS RSTAMPILIAS 


A philatelia tem tomado, não só em Portugal 
“como tambem nas outras nações, um desenvolvi- 
mento não vulgar. 

“Todos, hoje em dia, pretendem colléccio- 
nar estampilhas e o facto quasi que se tor- 
no uma monomania, 

Esta diversão, que 4 primeira vista parece 
ser inolfensiva, tem, no emtanto, perigos 
enormes. Não é na estampilha nova onde o 
perigo mais abunda, mas sim na estampilha 
sado, onde esto mais se manifesta, nht cs- 
tampilha que já tem passado por milhares 
é milhares de mãos de individuos, muitos 
átelles atacados de doenças contagiosas e que 
per ete meia tão contaminar individuo per 

Feitamente sãos. 

À estampilha pode renlmente tomar-se um 
excellente conductor de molestias infeccio- 

Recommendamos, portanto, a todo « qual 
quer colleccionador de estampilhas quo irate 
Sempre de evitar, quando pretenda. collocar. 
alguma estampilha no seu album, collar estas 
com saliva, porque esse é o meio mais facil 
de transmissão do microbio. 

Para comprovar as nossas palavras, vamos 
garra” úm fo que hu pouco sucemdou nã 

França. 

O dr. Busquet, tinha no sou serviço um 
crendo, um verdadeira maniaço pelas estam- 

ilhas, Este individuo estava tubureuloso no 

ultimo gráu, 

ha por. habito, quando pretendia, col- 
locar uma estampilha aum caderno que lhe 
servia de album, leval-a dl bocca, juntar-lhe 
saliva e collocal-, em seguida, desta fórmar 
Para experiencia, o distineio clinico, to- 
mou tresentas. estampilhas preparadas pela 
saliv uberculoso e mergulhou-as nã 
ag esterilicada no abrigo do ar. Observou 
«e então que vinte e quatro horas depois, à 
replecta dos micro-organismos 

esta gravissima doença, 

Para terminar as suas experiencias, este 
mesmo senhor innoculou, com o liquido ob= 
tido pela introducção das estampilhas cheias 
da saliva do tuberculoso na agua esteriiga- 
Ja, oito animaes que se achavam em perfeito. 
estado de saude, e observou que todos forám 
victimas da tuberculose 

Condemnamos, por conseguinte, esta fór- 
ma de colocar estampilhas porque pode, à 
maior parte das vezes, ocensionar conse- 

quencias fanestas a todo aquelle que se útilisar 
desse meio para tal im. 


Antonio A O: Machado. 
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